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Ciclo do Sangue - Captação

PORTARIA Nº 158 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
“A doação de sangue deve ser voluntária, anônima e altruísta, não
devendo o doador, de forma direta ou indireta, receber qualquer
remuneração ou benefício em virtude da sua realização”
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Ciclo do Sangue - Captação

Manter a regularidade das doações
Trabalhar a fidelização dos doadores
Promover a doação voluntária

Conhecer a realidade social
Análises sistemáticas para avaliar a efetividade das
ações
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Ciclo do Sangue - Captação
Estratégias para a promoção da doação de sangue
•Formação de grupos em parceria com empresas, universidades e
comunidades organizadas
•Aplicativos para cadastro de candidatos e convocação de doadores
por grupo sanguíneo conforme a necessidade do serviço
•Comunicação : correio eletrônico, grupos de whatsapp, redes sociais,
campanhas na mídia
•Criar mecanismos que facilitem o deslocamento do doador até o
serviço
•Formação de agentes multiplicadores
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Ciclo do Sangue - Captação
Leis Estaduais 
LEI Nº 14.916, DE 26 DE JULHO DE 2016. Publicada no DOE n.º 142,
de 27 de julho de 2016.
Institui o Dia Estadual da Doação de Sangue no Rio Grande do Sul.

LEI Nº 13.891, DE 2 DE JANEIRO DE 2012. Publicada no DOE n.º 002,
de 03 de janeiro de 2012.
Institui, para os doadores de sangue do Estado do Rio Grande do Sul,
meia-entrada em eventos culturais, esportivos e de lazer, realizados
em locais públicos.
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Ciclo do Sangue - Cadastro do doador
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Ciclo do Sangue - Cadastro do Doador

O candidato sempre deverá ter registro no serviço de hemoterapia
Cadastro com identificação completa do candidato
Documento emitido por órgão oficial com fotografia; poderão ser
aceitas fotocópias autenticadas desde que estejam legíveis e as
imagens permitam a identificação do portador.
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Ciclo do Sangue - Cadastro do Doador

Os candidatos à doação de sangue com idade entre 16 (dezesseis) e
17 (dezessete) anos devem apresentar consentimento formal, por
escrito, do seu responsável legal para cada doação que realizar.
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Ciclo do Sangue - Cadastro do Doador

Entrega de resultados dos testes de triagem laboratorial

Os resultados dos testes de triagem laboratorial serão entregues ao
próprio doador, não sendo permitida a entrega a terceiros, mesmo
aos responsáveis legais, exceto quando houver apresentação de
procuração.
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Ciclo do Sangue - Cadastro do Doador

Observar:
a frequência anual das doações
as idades  mínima e máxima para doação

Disponibilizar material informativo:
doenças transmissíveis pelo sangue
condições básicas para a doação
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Ciclo do Sangue - Cadastro do Doador

Acessibilidade e inclusão

Garantir o acesso à doação de sangue aos portadores de 
necessidades especiais:
- documentos em Braille
- aplicativos gratuitos para facilitar a comunicação
- funcionários com curso de LIBRAS
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Ciclo do Sangue - Cadastro do Doador

Requisitos de segurança
- Sistema informatizado com cópias de segurança em local distinto 
com acesso controlado e profissional responsável
- Garantir o sigilo e rastreabilidade das informações
- Sistema de identificação do candidato bloqueado em doações 
anteriores  - VGS
- Sistema que permita a convocação futura dos doadores, aptos e 
inaptos
- Prever ações para situações de contingência – Sistema manual
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Ciclo do Sangue - Triagem Hematológica

Valores mínimos aceitáveis para a determinação da concentração  de 
hemoglobina e de hematócrito:

mulheres: Hb =12,5g/dL ou Ht =38%
homens: Hb =13,0g/dL ou Ht =39%

O candidato que apresente níveis de Hb igual ou maior que 18,0g/dL 
ou Ht igual ou maior que 54% será impedido de doar e será 
encaminhado para investigação clínica.
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Ciclo do Sangue - Triagem Hematológica
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Ciclo do Sangue - Pré-triagem
• Massa corpórea mínima: 50 Kg

• Frequência Cardíaca: deverá apresentar características normais, 
ser regular e sua frequência não deve ser menor que 50 nem 
maior que 100 bpm.

• Temperatura corporal: Não deve ser superior a 37°C

• Pressão arterial: a pressão sistólica não deve ser maior que 180 
mmHg e a pressão diastólica não deve ser maior que 100 mmHg
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Ciclo do Sangue - Pré-triagem

Requisitos de segurança

- Procedimentos operacionais padronizados

- Equipe capacitada

- Controle de qualidade diário  do processo de triagem hematológica

- Equipamentos calibrados e com manutenção preventiva atualizada
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

- Entrevista individual realizada por um profissional de saúde de nível 
superior, sob supervisão médica, capacitado e conhecedor das 
normas, observando critérios que visam a proteção do doador e do 
receptor. 
- Impedir a doação de sangue de candidatos que estejam na janela 
imunológica.
- Esta avaliação deve ser realizada em ambiente que garanta a 
privacidade e o sigilo das informações prestadas pelo candidato à 
doação.
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica
Questionário
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Principais aspectos da entrevista 
• Fundamental para levantar informações indicadoras de outras doenças 
que não são detectadas nos testes de triagem sorológica, como: 
tuberculose, herpes e outras 
• Identificar o candidato com objetivo de realizar exames 
• Aspecto geral do candidato : deve ter aspecto saudável
• Sono, repouso, alimentação, hidratação, tabagismo uso de álcool, 
doações anteriores
• Ocupação de risco ( piloto, trabalho em andaimes, trens...)
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Principais aspectos da entrevista
• Doenças atuais ou anteriores,  enfermidades virais , bacterianas, 
infecciosas, parasitárias, cirurgias, internações clínicas, uso de 
medicamentos e alergias
• Perda de peso inexplicada, sintomas de AIDS
• Procedimento odontológico, procedimentos endoscópicos
• Histórico de malária
• Gravidez, lactação, aborto



Curso de Boas Práticas no Ciclo do Sangue 

Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Principais aspectos da entrevista
• Imunizações
• Doenças de inaptidão definitiva:  Doença de chagas, hepatite B e C, 
HTLV, AIDS  
• Uso de drogas 
• Tatuagem, piercing, maquiagem definitiva
• DST, Vítima de violência sexual
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Principais aspectos da entrevista

• Código PPTRALI
Doador associado com TRALI ( Lesão Pulmonar Aguda Relacionada à 
Transfusão ): em mulheres avaliar o número de gestações.
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Se apto:
o candidato à doação de sangue deve assinar termo de consentimento 
para doação de sangue.

Se inapto:
assinar declaração de inaptidão clínica
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Voto de autoexclusão
é mantido como mais um mecanismo de segurança do processo do ciclo 
do sangue
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Volume de sangue total a ser coletado

No máximo, de 8 (oito) ml/kg de peso para as mulheres e de 9 (nove) 
ml/kg de peso para os homens
O volume admitido por doação é de 450 ml ± 45 ml, sendo  acrescidos 
até 30 ml para as amostras 
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Ciclo do Sangue - Triagem Clínica

Requisitos de segurança

- Reuniões técnicas para a padronização de condutas

- Procedimento estabelecido para situações de contingência:  prever 

falhas no sistema informatizado

- Sistema rastreável



Curso de Boas Práticas no Ciclo do Sangue 

Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

PORTARIA Nº 158 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
“A coleta de sangue será realizada em condições assépticas, sob a 
supervisão de médico ou enfermeiro, através de uma única punção 
venosa, em bolsas plásticas com sistema fechado e estéril destinado 
especificamente para este fim”

O ambiente da sala de coleta deve ser tranquilo, confortável, agradável , 
limpo e com temperatura monitorizada, mantida a   22°C mais ou menos 
2°C
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Registros com sistema interfaceado 

• Identificação do doador: não deve constar nas bolsas ou nas amostras 
exceto nas doações autólogas
• Data da coleta
• Tempo de coleta: não deverá ser superior a 15 minutos
• Operador: profissional que realizou a coleta
• Equipamento utilizado para a coleta da bolsa
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Bolsas para a coleta 
RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC N° 35, DE 12 DE JUNHO 
DE 2014 
Dispõe sobre bolsas plásticas para coleta, armazenamento e 
transferência de sangue humano e seus componentes
“A bolsa plástica deve ser projetada de modo que amostras-piloto de 
identidade inconfundível possam ser coletadas para a execução dos 
ensaios de laboratório sem que o sistema fechado da bolsa seja violado”



Curso de Boas Práticas no Ciclo do Sangue 

Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Bolsas para a coleta 

RESOLUÇÃO – RDC Nº 34,DE 11 DE JUNHO DE 2014. 
“As amostras devem ser coletadas por meio de dispositivos próprios 
integrados ao sistema de bolsas que permitam a coleta das amostras no 
inicio da doação, sem abertura do sistema”
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
l

Bolsas para a coleta 

PORTARIA Nº 158 DE 04 DE FEVEREIRO DE 2016
“É recomendado que o sistema de bolsa utilizado para coleta de 
amostras possibilite o desvio do primeiro fluxo de sangue da doação, 
reduzindo o risco de contaminação bacteriana dos componentes 
sanguíneos”
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Preparo do material de coleta

• Separar o material: bolsa e tubos
Imprimir etiquetas e montar o kit do doador; identificar com código de 
barras todos os tubos, a bolsa principal e as bolsas satélites

•Chamar o doador pelo nome completo e fazer a identificação positiva
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Preparo do doador para a coleta

• Acomodar o doador na cadeira e informar os procedimentos que serão 
realizados
• Inspecionar os braços e selecionar a melhor veia no espaço 
antecubital, se possível repeitar o braço de preferência do doador
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Antissepsia da pele
Soluções utilizadas:  1ª etapa – clorexidina alcoólica 0,5%

2ª etapa – álcool 70 %
• Evitar punção em locais com lesão dermatológica ou cicatriciais, inclusive as 
relacionadas com punções anteriores
• A área escolhida para punção venosa deve ser submetida a uma cuidadosa 
higienização que deve contemplar duas etapas de antissepsia
• A veia a ser puncionada não deverá ser palpada após a preparação da pele
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Antissepsia da pele

• Se for necessária nova punção deverá ser utilizada nova bolsa

• Realizar o procedimento de punção e fixar a agulha no braço do doador
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Coleta das amostras do doador
• Todos os tubos identificados
• Coletar volume adequado e homogeneizar a amostra após a coleta
• Usar a técnica para evitar a hemólise da amostra
• Pinçar o tubo coletor que deve ser liberado somente após punção da veia e 
coleta das amostras  para evitar a entrada de anticoagulante na rede venosa 
do doador, a diluição da amostra e a coleta do primeiro volume de sangue na 
bolsa.
• Após a coleta das amostras abrir  o clamp ou lacre do tubo coletor para a 
coleta da bolsa de sangue total
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
Coleta das amostras do doador
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

• Manter a homogeneização contínua das bolsas

• Observar o doador durante o procedimento a fim de detectar sinais e 
sintomas de reações adversas

• Estar atento a sinais e alarmes dos equipamentos
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Término do procedimento

• Abrir o garrote, remover a agulha, fazer o curativo

• Ao término da coleta selar o tubo coletor a fim de manter a esterilidade do 
sistema

• Ordenhar a bolsa
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
Cuidados pós-doação
• Cuidados ao dirigir, andar de motocicleta, evitar esforço físico, evitar o fumo 
nas próximas 2 (duas) horas
• Manter o curativo e compressão no local se houver sangramento
• Comunicar ao serviço de hemoterapia caso apresentem qualquer sinal ou 
sintoma de processo infeccioso, como febre ou diarreia, ou que tenham tido 
o diagnóstico de alguma doença infectocontagiosa até 7 (sete) dias após a 
doação

Encaminhar o doador para o lanche
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Doação autóloga

Doação do próprio paciente para seu uso exclusivo

PORTARIA Nº 158 DE 04 DE FEVEREIRO DE 2016

“Em caso de doador autólogo, a frequência e o intervalo entre as doações 
devem ser programados de acordo com o protocolo aprovado pelo 
responsável técnico do serviço de hemoterapia”
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
Doação autóloga

• Procedimentos padronizados para aceitação doadores autólogos 

• Deve ser realizada somente mediante solicitação do médico assistente do 

paciente doador e aprovação do médico hemoterapeuta do serviço

• O intervalo entre cada doação autóloga não será inferior a 7  dias as coletas 

devem ocorrer até  72 horas antes da cirurgia

• Não há limites de idade para as doações autólogas
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
Doação autóloga

• Triagem hematológica: 

hemoglobina: não deve ser inferior a 11g/dL

hematócrito: não deve ser inferior a 33% 

• Rotular como bolsa autóloga e segregar das demais

• Não é permitida a migração da bolsa de componentes autólogos para 

alogênicos 
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Coletas externas

• Unidade móvel

• Manter os mesmos padrões: equipe, assistência para  os  doadores que 

apresentarem reações adversas

• Informar a programação de coletas externas à Vigilância Sanitária

• Equipe capacitada - presença de médico e enfermeiro
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Coletas externas

Transporte
Validação do transporte das amostras e das bolsas de sangue total  conforme: 
- RESOLUÇÃO - RDC Nº 20, DE 10 DE ABRIL DE 2014
Dispõe sobre regulamento sanitário para o transporte de material biológico 
humano.
- PORTARIA CONJUNTA ANVISA/SAS Nº 370 DE 07/05/2014
Dispõe sobre regulamento técnico-sanitário para o transporte de sangue e 

componentes
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Coletas externas

Transporte
Classificação
III - Categoria Espécime Humana de Risco Mínimo:  com  probabilidade 
mínima de conter microrganismos patogênicos, mesmo que este material 
não tenha sido submetido previamente a testes laboratoriais para 
marcadores de doenças transmissíveis pelo sangue - Segue as diretrizes da 
OMS.
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Coletas externas

Transporte
Temperatura  para o transporte das bolsas de sangue total: de 1°C (um grau 
Celsius) a 10 °C (dez graus Celsius).
Para a produção de plaquetas: entre 20°C (vinte graus Celsius) a 24°C (vinte e 
quatro graus Celsius).
Temperatura para o transporte das amostras: entre 20 °C (vinte graus Celsius) 
a 24°C (vinte e quatro graus Celsius).
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Coletas externas

Transporte
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Ciclo do Sangue - Coleta de Sangue Total

Requisitos de segurança

- Sistemas de conferências 

- Procedimento estabelecido para situações de contingência

- Identificação dos processos e insumos críticos 

-Validação de processos

- Equipamentos calibrados e com manutenção preventiva atualizada
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

• Procedimentos para a prevenção, identificação e tratamento 

• Equipe treinada

• Materiais e medicamentos

• Ambiente privado

• Referência para o atendimento de urgências e emergências
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FR/CL 011 – REGISTRO DE REAÇÃO ADVERSA À 

DOAÇÃO DE SANGUE  

 
REVISÃO 

00 
 

Página 1 de 1 

FORMULÁRIO DE CONTROLE   
HEMORGS 

 
 

Data: ____ / ____ / ________               

Doador: __________________________________________________________ Nº da doação: ________________    

Unidade: [    ] Coleta Interna             [    ] Coleta Externa - Local: _______________________________  

 

Reação local:            [    ] hematoma              [   ] equimose        [   ] dor no braço        [    ] alergia local 

[    ] punção arterial        [   ] lesão de nervo    [    ] ______________________      

Reação Sistêmica: [   ] reação vasovagal               [   ] hipotensão              [   ] __________________    

Gravidade:  [   ] leve   [   ] moderada   [   ] grave  (   ) Óbito 

Início dos Sintomas: 

[   ] Durante a doação         [   ] Final da doação         [   ] Após a doação  

Sinais Vitais: PA ________________ mmHg  FC _______ bpm    FR _______ rpm    spO2_______% 

Sinais e Sintomas: 

[   ] Palidez    [   ] Vômito    [   ] Convulsão 

[   ] Sudorese   [   ] Cefaléia    [   ] Liberação de Esfincter 

[   ] Tremores   [   ] Dormência    [   ] Tempo de Coleta ≤ 4 min 

[   ] Calafrios    [   ] Parestesia    [   ] Dor no braço 

[   ] Pele Fria   [   ] Hiperventilação   [   ] Sangue vermelho vivo 

[   ] Tontura/vertigem                [   ] Dispnéia    [   ] _______________                        

[   ] Turvação Visual                [   ] Mal-estar      

[   ] Contratura Muscular                        [   ] Náusea     

Conduta: 

[   ] Elevação de MIS                   [   ] Repouso 

[   ] Tredelemburg     [   ] Hidratação oral 

[   ] Interrupção da Coleta    [   ] Hidratação Venosa 

[   ] Gelo       [   ] Encaminhamento p/ ___________________________ 

[   ] Compressão Local    [   ] Outros / Especificar ____________________________                                                                                                                

[   ] Glicemia capilar_____________________________ 

Intervenção Médica: [   ] Não    [   ] Sim  Médico/CRM: ______________________________       

Prescrição médica: ___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________  

___________________________________________________________________________________________  

Obs.: ______________________________________________________________________________________  

Responsável pelo Registro (Enfermeiro/COREN): __________________________________                   

 

VERIFICAR PROCEDIMENTO NO POP/CL – 008 ASSITÊNCIA AO DOADOR COM REAÇÕES ADVERSAS 
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Ciclo do Sangue - Reações Adversas

Hemovigilância do doador
Marco Conceitual e operacional de Hemovigilância: Guia para a 
hemovigilância no Brasil – ANVISA 2015
A reação adversa à doação é definida como uma resposta não intencional do 
doador, associada à coleta de unidade de sangue, hemocomponente ou 
células progenitoras hematopoiéticas, que resulte em óbito ou risco à vida, 
deficiência ou condições de incapacitação, temporária ou não, necessidade 
de intervenção médica ou cirúrgica, hospitalização prolongada ou morbidade, 
dentre outras.
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

Classificação quanto

• Ao tempo de ocorrência

• À gravidade

• À correlação com a doação 

• Ao tipo de doação

• À extensão em locais e sistêmicas
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

Quanto ao tempo

Imediata: ocorre antes de o doador deixar o serviço de hemoterapia

Tardia: ocorre após o doador ter saído  do serviço de hemoterapia
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

Quanto à gravidade

Grau 1 - Leve 

Grau 2 – Moderada

Grau 3 – Grave

Grau 4 – Óbito
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

Quanto a correlação com a doação e a reação à doação

- Confirmada 

- Provável

- Possível

- Improvável

- Descartada

- Inconclusiva
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

Quanto ao tipo

1 - Reações Locais

Apresentam sintomas locais causados pela inserção da agulha

- Reações  caracterizadas essencialmente por extravazamento sanguíneo:

hematoma

punção arterial

sangramento pós-doação
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Ciclo do Sangue – Reações Adversas

Quanto ao tipo

1 - Reações Locais

- Reações  caracterizadas essencialmente  por dor:

irritação do nervo

lesão do nervo

braço doloroso
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Quanto ao tipo

1 - Reações Locais

- Outros tipos de reações e sintomas locais:

tromboflebite

alergia
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2- Reações sistêmicas

- Reação vasovagal

- Hipovolemia 

- Fadiga
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Registro, comunicação e notificação da reação adversa 

As reações adversas devem ser registradas  no serviço assim como as 
medidas corretivas e preventivas: registro no sistema e  em formulário 
específico.
• As reações adversas graves e óbitos com correlação com a doação 
confirmada, provável, possível, improvável e inconclusiva, além do registro 
local, também serão notificadas ao sistema de Vigilância Sanitária.
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Notificação de reação adversa

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?idaplicacao=16440
FICHA DE NOTIFICAÇÃO INDIVIDUAL DE REAÇÕES GRAVES À DOAÇÃO DE 
SANGUE/HEMOCOMPONENTES (HEMOVIGILÂNCIA DO DOADOR)

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=16440
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Prazos para a comunicação e notificação da reação adversa

Óbito: a comunicação deve ser feita em até 24 horas a partir da ocorrência, à 

autoridade sanitária competente e aos fornecedores dos insumos envolvidos 

no processo, quando houver.

A notificação ao Sistema Nacional de Vigilância Sanitária deve ser feita em 

até 72 horas.
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Prazos para a comunicação e notificação da reação adversa

Reações graves: comunicação aos fornecedores dos insumos envolvidos no 
processo, quando pertinente. A notificação ao Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária deverá ser feita até o 15º dia útil do mês subsequente à 
identificação do evento adverso.
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